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Tema: Estética e política: das vanguardas ao agora 
 
 
Objetivo 
O curso visa construir mediações entre estética e política a partir de reflexões situadas em 
experimentações artístico-culturais dos anos 1920 às primeiras décadas do século XXI. Trata-se de 
reconstituir uma história para o tempo-de-agora no intuito de visualizar potenciais transformadores das 
práticas que incluem imaginação, invenção e projeto. De modo sumário, os marcos fundamentais são os 
seguintes. De Walter Benjamin extraímos  procedimentos metodológicos para uma estética materialista 
e, ainda, compreendemos as apostas enunciadas pelas vanguardas nos anos 1920. Michael Löwy fornece 
por sua vez a leitura de Benjamin com a qual seguimos o esforço de construir um pensamento crítico 
situado nas periferias da modernização capitalista. Estas são as condições para visualizarmos 
especificidades e experimentações estético-políticas dos trópicos e suas afinidades críticas com circuitos 
do sul global.  Forma-se deste modo um campo no qual investigamos arquiteturas populares e práticas 
contemporâneas, com ênfase em artes urbanas, em coletivos indígenas e  frentes afro-brasileiras. Não 
menos importante é salientar, de nossa abordagem, duas premissas que perpassam o curso: i) uma 
transformação social radical exige a abertura de novos espaços; ii) a cabeça pensa onde os pés pisam e as 
mãos tocam. 
 
 
 
Conteúdo programático 
 
- Com Benjamin: esclarecimentos metodológicos e definições iniciais de uma estética materialista, 
historicamente situada; 
- Vanguardas e a refuncionalização das artes;  
- Metrópole: expressão da cultura e lugar de conflitos; 
-  Michael Löwy leitor de Benjamin: a história a contrapelo desde a América Latina; 
-  Brasil, Semana de 22: pesquisa estética e antropofagia (ontem e hoje);  
- Teoria Crítica e o pensar brasileiramente: afinidades e fricções; 
- Mito da democracia racial, metrópole periférica e o lugar fora das ideias; 
- Metrópoles delirantes, arte e arquitetura dentro do nevoeiro; 
 - Entre o local e o global: os outros 99% e a beleza nas ruas; 
- Crítica, imaginação e projeto: poéticas pré-figurativas e horizontes transformadores; 
- Poéticas dissensuais e abertura de outros espaços: ocupações, residências, quilombos, instalações e 
projeções; 
- Saberes, fazeres e comunitarismos: coletivos afro-brasileiros, coletivos indígenas e novas solidariedades. 
 
 
Procedimentos e critérios de avaliação 
 
A avaliação da disciplina consistirá em: 1) participação em seminários e discussão dos textos em aula(4,0); 
2) produção de artigo dissertativo-argumentativo (6,0). O artigo deve contar com objetivo, referencial 
teórico e percurso de análise bem definidos. O texto deve estar padronizado conforme normas ABNT 
(fonte times new roman, tamanho 12pt, espaçamento 1,5, texto justificado), as referências deverão ser 
elaboradas no padrão (AUTOR, DATA). O trabalho poderá ser realizado individualmente, em dupla ou em 
até três pessoas.   
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